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A história recontada pelos marinheiros de 64 
Em livro, um deles diz Que grulX) queria melhores salários e condições de trabalho, e só depois entrou na luta armad, 



Autor revela 
regime quase 
escravagista 
Marinheiros eram 
discriminados até na 
hora das refeições 
• Segundo o autor do livro, An-
tônio Duarte, o movimento ti-
nha conotação reivindicatória 
de uma categoria cujo salário-
base era equivalente a um terço 
do salário mínimo. O surgimen-
to da sua associação foi encara-
do como um ato de indisciplina 
que poderia ser definido como 
um motim. A entidade sofreu 
uma resistência bastante forte 
da Administração Naval, que, 
através do Ministério da Mari-
nha, negou-se a reconhecê-Ia. 

- Eles preferiam continuar 
equiparando-nos aos analfabe-
tos. Sem contar o autoritaris-
mo. Um comandante tinha o po-
der de um juiz que, por .qual-
quer motivo, podia punir um 
marinheiro com até 30 dias de 
"impedimento", sem que este ti-
e e es lves' e- lmmatéaaú, n80 
podia deixar o navio. Em terra 
firme, era prisão. E depois de 
três punições dessas você era 
expulso - lembrou Duarte. 

Ele reafirmou que os mari-
nheiros não se amotinaram, co-
mo foi noticiado na época. 
"Não lutavam, no começo, pe-
las reformas do governo João 
Goulart ou pelo trabalhismo, 
muito menos pelo comunismo. 
( ... ) Depois, em função da resis-
tência dos chefes, assumiram a 
luta de mudar o Brasil". 

Duarte se refere ao regime 
quase escravagista imposto pe-
la Marinha. Conta que, ao che-
gar ao Centro de Reservistas Na-
vais, em Natal, depois de ter si-
do aprovado em segundo lugar 
no exame de admissão à Mari-
nha, Antonio Geraldo Costa 
(que também exilou-se na Sué-
cia) ouviu de um sargento: 

- Você é negro, mas é mui-
to inteligente! 

Comida era motivo 
de discriminação 

Os soldados se sentiam dis-
criminados por causa da ali-
mentação. Certa vez, constata-
ram que a comida estava es-
tragada. O problema, alega-
ram os cozinheiros, fora cau-
sado por mau funcionamento 
da máquina frigorífica. Geral-
do, então, aconselhou os cole-
gas a não comer. 

A recusa em se alimentar foi 
encarada como indisciplina. E 
foi dito que esse ato poderia ser 
enquadrado como um motim. 
Geraldo, que liderara o movi-
mento, foi chamado pelo mestre 
d'armas para explicações. Deu-
se, então, o seguinte diálogo -
que Duarte registrou no livro: 

- Por que você disse aos 
seus colegas para não come-
rem da dobradinha? . 

- Porque u comida está po-
dre. 

- O comandante quer falar 
com você. Não diga que a tripa 
está podre.' 

O comandante perguntou: 
- Você aconselhou os com-

panheiros a não almoçar? Por 
quê? Não sabe que isso é indis-
ciplina? 

- Comandante, eu achei a co­
mida estragada, e penso que não 
seria bom para os soldados co­
merem. Poderia dar indigestão. 

- Pensou? E marinheiro 
pode pensar? Só quem pensa 
aqui sou eu - disse o coman-
dante. -


	

